
 Sou eu..
O gesto que faz sorrir
Sou eu, sou eu
Comédia profana e sagrada
Fui sátira em nobre ritual
Um bobo nem tão bobo assim
E vi na era medieval
A corte a brindar por mim
Renasci pelas ruas num ato de amor
Papel de improviso a fazer gargalhar
Tirando onda da nobreza
Ri da tristeza
Pra vida recomeçar
 
CAMINHANDO CONTRA O VENTO E A REPRESSÃO
FIZ DE UM TRAÇO ARMA PRA REVOLUÇÃO
DRIBLEI A CENSURA, DEI FIM AO SEGREDO
PRA ESPERANÇA VENCER O MEDO
 
Em inesquecíveis personagens
No cinema, luz da inspiração
Do rádio à tela da TV
Pro mundo na palma da mão
Sou o riso da criança
O remédio para sua dor
No sofá ou no banco da praça
Em toda forma de expressar o humor
Notas musicais, mestres geniais
Arte que vai resistir
Bravo, É tempo de sorrir
 
DEIXA A TRISTEZA PRA LÁ, SOU ALEGRIA
MINHA CORUJA A VOAR AO INFINITO
A ESTRELA QUE BRILHA MAIS FORTE NO CÉU
É O GRAJAÚ PRA CONQUISTAR O SEU SORRISO

Me dê a sua tristeza
que eu transformo em Alegria
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